
 
Land use management and Environment NGO 

Associação Nacional  de Defesa do Ambiente 
em  actividade desde 1981 

 
 
 
 
 
 

Relatório  de Actividades  
1996 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1997 



 

 
Land use management and Environment NGO 

Associação Nacional  de Defesa do Ambiente 
em  actividade desde 1981 

 

ÍNDICE 
 
 
 
ÍNDICE 
RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DE 1996 
Objectivos e prioridades 
QUEM É QUEM NO GEOTA 
 ÁREAS DE TRABALHO TEMÁTICAS E 
PROJECTOS(GRUPOS) 
QUEM FEZ O QUÊ 
Membros da Comissão Executiva-efectivos 
Membros da Comissão Executiva- suplentes 
Membros da Direcção 
Colaboradores Remunerados 
Colaboradores grupos/áreas 

 Reuniões da Comissão Executiva 
 Reuniões da Direcção 
 Reuniões do Conselho Geral 
 Nova sede 
 Agenda de Política de Ambiente 
 Plano de formação 

 Áreas de trabalho temáticas (grupos) 
 Água 
Animação 
Conservação da natureza 
Documentação e informação 
Jurídico 
Litoral 
Mar 
 Resíduos 
Sensibilização 
O Verde / área editorial 
Ordenamento do território 
Cultura e Património 
Transportes 
Energia e Ambiente 
Áreas de trabalho a activar 

Outros projectos 
Manual do Associativismo Ambientalista 
Costa Sudoeste 
Vamos falar de ambiente 
Instrumentos económicos de ambiente 

 Projectos inter-associativos 
 Novas travessias do Tejo 
 Paúl de Tornada 
Palhota Viva 
Encontro internacional sobre ambiente urbano 

Jogos Ecológicos-ADAPA 
Zonas húmidas de Loures e VFX 
Rede natura 2000 
Lei das ADA's 
Buteo 96 

Estrutura e Infra-estrutura 
Recursos humanos/Secretariado/ apoio técnico 
Equipamento 
Aquisição de serviços externos 
Gestão corrente 

 Relações externas 
 Projecção pública do GEOTA 
 Novos protocolos 
 Representações junto de ONGs 
 Representações em instituições oficiais 



 

Quem é quem 1 

 
Land use management and Environment NGO 

Associação Nacional  de Defesa do Ambiente 
em  actividade desde 1981 

 

 

Relatório de actividades de 1996 

Objectivos e prioridades 

As linhas de actuação em 1996 enquadraram-se na estratégia apresentada pela Comissão Executiva eleita, para o biénio 
95/96, aprovada na mesma Assembleia Geral, no sentido de fortalecer o funcionamento, consolidar o protagonismo, e 
dar continuidade aos trabalhos desenvolvidos pela associação no sentido do desenvolvimento sustentável, e ainda no 
Plano de Actividades para 1996. 
Foi constante a promoção da participação de jovens associados nas actividades gerais e de gestão do GEOTA, bem 
como a inovação nas acções da associação para prosseguir o objectivo global de catalizar a mudança de atitudes e 
comportamentos dos cidadãos, por forma a a criar  uma consciência individual e colectiva actuante, contribuindo para 
uma sociedade mais justa do ponto de vista social e ambiental. 
Foram objectivos específicos do GEOTA: 
• Intervir nos processos decisórios mais importantes com relevância para o ambiente 
• Promover o desenvolvimento sustentável 
• Promover uma consciência ambiental actuante nos cidadãos 
• Promover a participação dos cidadãos nos processos decisórios 
• Promover o associativismo e a formação de grupos de ambiente 
Os públicos-alvo prioritários foram 
• Em primeira prioridade: associados activos do GEOTA; jovens, dirigentes políticos nacionais; decisores da 

Administração Central; dirigentes das associações com protocolos de cooperação e representação com o GEOTA; 
educadores e professores do ensino básico; estudantes universitários; comunicação social. 

• Em segunda prioridade: associados das associações com protocolos de cooperação e representação com o GEOTA; 
decisores e dirigentes políticos locais; decisores de empresas privadas; estudantes do ensino básico e secundário; 
profissionais liberais; quadros técnicos da Administração. 

As áreas prioritárias de actuação foram as seguintes: 
• Ordenamento do Território 
• Resíduos 
• Acesso à Informação 
• Educação Ambiental 
• Litoral  
• Conservação do Património Natural e Cultural 
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Quem é quem no GEOTA em 1996 

Estrutura orgânica 

A estrutura orgânica do GEOTA é composta pela Assembleia Geral e respectiva Mesa, , a Comissão Executiva, o 
Conselho Fiscal, a Direcção e o Conselho Geral. 
As funções dirigentes e de gestão do GEOTA estão repartidas em dois níveis orgânicos, designadamente a Direcção e a 
Comissão Executiva. 
A definição de objectivos, orientações, prioridades, a coordenação geral das actividades e a admissão de associados 
competem à Direcção, com base no Plano de Actividades anual, aprovado pela Assembleia Geral.  
A administração, a gestão corrente, a coordenação da representação, a gestão financeira e dos serviços são da 
responsabilidade da Comissão Executiva, com base nas orientações definidas pela Direcção. 
A gestão operacional dos projectos compete às Áreas Temáticas e de Projecto, havendo projectos de gestão directa da 
Comissão Executiva. 
Ao Conselho Geral compete a ligação às Associações com Protocolo de Representação (APR), promovendo a sua 
participação na vida associativa do GEOTA. As reuniões do Conselho Geral  são também oportunidades para debater 
questões interassociativas, e de política de ambiente, para além de promoverem contactos e projectos conjuntos com as 
APR. 
Aos Secretariado compete prioritariamente o apoio ao funcionamento geral do GEOTA, à Comissão Executiva e dos 
restantes órgãos do GEOTA. 
Aos colaboradores remunerados compete o apoio técnico e administrativo à execução dos projectos. 

 
Mesa da Assembleia geral 

Carlos Pimenta (presidente), João Carlos Caninas (vice-presidente), Humberto Vasconcelos (secretário), Joana Abreu 
(suplente) 

Comissão Executiva (CE) 
João Joanaz de Melo (presidente), Conceição Martins (tesoureira), Marlene Marques, Margarida Marcelino e Fátima 
Valverde (vogais) e Judite Fernandes, Filomena Vítor e Carlos Baptista (suplentes). 

Conselho Fiscal 
José Macário Correia (presidente), Paulo Lemos (vogal), Luís Rosmaninho (vogal), Adília Lopes (suplente) 

Direcção (Dir) 
Comissão Executiva, coordenadores das áreas de trabalho e projecto e representantes em organismos. 

Conselho Geral 
Direcção e ADA’s com protocolo de representação, designadamente Açor, ADAPA, AEAT, Amigos da Beira, Azórica, 
FPTC, PATO, Palhota Viva e CPAS 

 

Áreas de trabalho temáticas e Projectos(grupos) 
Áreas Temáticas 
Água 

Fernando Gil (coordenador), Marlene Marques. 
Animação 

Rute Curto (coordenadora), Sónia Fernandes, Olívia Gonçalves, João Fernandes(JVS), Susana(JVS). 
Conservação da natureza 

Isabel Moura (coordenadora), Patrícia Marta, Marina Nunes da Silva, Sílvia 
Documentação e informação 

Paula Lee (coordenadora), Fátima Direitinho (mediateca), Fátima Valverde, Marlene Marques, Rui Loução(JVS), 
Diogo Silva(JVS), Suraje Dessai(JVS) 

Jurídico 
José Cunhal Sendim(coordenador), Ana Santos, José Luís Cunha, Alda Cascalheira, Paulo Baptista, Carlos Pina, Carlos 
Lobo, Jorge Brito, Liliana Silva, Alexandra Marcelino, Lurdes Raposo, Isabel Gonçalves. 

Litoral 
Judite  e Nuno Gomes (coordenadenores), Vanda, Rosário, Olívia Gonçalves, João Fernandes, Marlene Marques 

Mar 
Mariano Gonçalves (coordenador), José Manuel Bernardes, Carlos Ryder, Paula Lee, Luís Matias, Eduardo Faria, 
Helena Alcobia, Isabel Moura, Ana Inácio, Orlando Carvalho(JVS), e outros 

Resíduos 
Ana Teresa Calmeiro (coordenadora), Ana Pinheiro, Helena Saraiva, Raquel Costa 
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Sensibilização 
Ana Cristina Inácio e  Filomena Vitor(coordenadoras), (Passa-Palavra), Maria Maldonado Vieira, Rui Cosme, Manuela 
Costa (prof.ª em regime de destacamento). 

O Verde / área editorial 
João Joanaz de Melo (Director), João Carlos Caninas (Coordenador), Humberto Vasconcelos (Editor), Carlos Baptista  

Ordenamento do Território 
Teresa Carvalho (coordenadora), Luís Matias, Patrícia Veloso, Pedro Costa 

Cultura e Património 
Filipa Ramalhete (coordenadora), João Carlos Caninas, Pedro Oliveira, Lurdes Raposo, Nuno Senos, Paula Morgado, 
José Gonçalves, André Carneiro, Manuela Reis, António Loureiro 

Transportes 
Teresa Santos (coordenadora), Marlene Marques, Fernando Nunes da Silva, Maria Vieira, Miguel Lourenço 

Energia e Ambiente 
Margarida Braga (coordenadora), João Joanaz de Melo, Marlene Marques, Manuel Fernandes, Suraje Dessai, Nelson 
Pereira, Sérgio Santos 

 
Outros projectos 
Manual do Associativismo Ambientalista 

Coordenação: Helder Careto, Fátima Valverde, João Carlos Caninas, Conceição Martins, João Joanaz de Melo, Teresa 
Calmeiro e José Cunhal Sendim e outros 

Costa Sudoeste 
João Carlos Caninas , Humberto Vasconcelos, Carlos Baptista (Notícias do Sudoeste) 

Vamos falar de ambiente 
Coordenação:Joana Abreu, Sandra Cardoso. 

Instrumentos económicos de ambiente 
Responsável: João Joanaz de Melo 

Internet e Homepage 
Pedro Oliveira e Helder Careto 

Projectos inter-associativos 

Novas travessias do Tejo (GEOTA/LPN/QUERCUS) 
Responsável: João Joanaz de Melo. 

Paúl de Tornada (GEOTA/ PATO) 
Responsável: Conceição Martins 

Projecto Palhota Viva (Cartaxo) 
Palhota Viva/GEOTA 
Responsáveis: João Carlos Caninas, Humberto Vasconcelos, Jorge Martins, Luísa Gil, Paula Gonçalves 

Encontro internacional sobre ambiente urbano (GEOTA/ADAPA) 
Coordenação: Fernando Neves Carvalho e Helder Careto(ADAPA) e Marlene Marques e Filipa Ramalhete(GEOTA) 

Jogos Ecológicos (ADAPA/GEOTA) 
Helder Careto(ADAPA) 

Zonas húmidas de Loures e VFX (ADAPA/GEOTA) 
Projecto de inventariação, lobby ambiental e preservação de zonas húmidas dos concelhos de Loures e Vila Franca de 
Xira (GEOTA e LPN têm ocupado da frente ribeirinha de Loures e a ADAPA da frente ribeirinha de Vila Franca de 

XIRA) 
Fernando Neves Carvalho, Mário Boieiro(ADAPA)/João Joanaz de Melo(GEOTA) 

Rede Natura 2000 (GEOTA/PATO/ADAPA/AZORICA/Amigos da Beira/OIKOS-Leiria/AEAT/) 
Responsável: Conceição Martins, Isabel Moura, Fernando Neves Carvalho, Mário Boieiro 

Lei das ADA's (Confederação das ADA) 
Conceição Martins, João Joanaz de Melo, João Carlos Caninas, José Cunhal Sendim, Grupo Jurídico 

Buteo 96 
ADAPA/GEOTA-Johnson & Lopes Software, Lda. 
Helder Careto(ADAPA), Fátima Valverde, Paula Lee(GEOTA) 

Sede 
Marlene Marques e Rute Curto 

 Agenda de Política de Ambiente 
João Joanaz de Melo (coordenador), João Carlos Caninas, Conceição Martins, Marlene Marques, Fátima Valverde, 
Judite Fernandes, Mariano Gonçalves, Fernando Gil, Isabel Moura, Helder Careto. 
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Formação 
Direcção, com o apoio do Secretariado 

Estrutura logística e Infra-estrutura 

Secretariado 
Secretário executivo: Helder Careto. Secretária de direcção: Saúde Martins. Secretária: Clara Martins. 

Sede (obras e manutenção) 
Marlene Marques, Rute Curto, Manuel Brito 
 

Relações externas 

Representações junto de ONGs 
Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente — Mesa da Assembleia Geral da Confederação, 
João Carlos Caninas  (efectivo) e Conceição Martins (suplente). 
ECOESTE — Conceição Martins 
MTS-ES-Mariano Gonçalves 
EEB/BEE-Marlene Marques (Supelente do Representante das ADA's nacionais no biénio 96/97) 
Med Forum-A designar 
Euroco-Mariano Gonçalves 
Seas At Risk-Helder Martins 

 Representações em instituições oficiais 
• Representação das ADA’s no Conselho Directivo do Ipamb- Conceição Martins(GEOTA) e Ana Louro(FPCT) 
• Representação das ADA’s nacionais na Comissão de Acompanhamento da Obra da Nova Ponte sobre o Tejo João 

Joanaz de Melo (GEOTA), Eugénio Sequeira (LPN) 
• Comissão de Acompanhamento do Alqueva-Fernando Gil 
• Conselho Florestal- Necessita substituição 

• Conselho Nacional da Água- Fernando Gil 
• Representante das ADA no Conselho de Bacia do Tejo- Fernando Gil 
• Representante das ADA no Conselho de Gestão do Ar de Lisboa-Tomás Ramos-Necessita substituição 
• Representante das ADA no Conselho Nacional de Qualidade-Manuel  Duarte Pinheiro) 
• Conselho Consultivo da Juventude-Isabel Moura e Rute Curto 
• Conselho do Plano Estratégico de Lisboa-Sessão Plenária: Luís Rosmaninho, Secção de P atrimónio: João Carlos 

Caninas, Secção de Habitação e Apoios Sociais: Rute Curto, Secção de Transportes e Comunicações: Marlene 
Marques, Secção de Modernização Económica e Recursos Científicos e Tecnológicos: João Joanaz de Melo, Secção 
de Modernização e Reforma Administrativa: José Cunhal Sendim 

• Membro do Grupo de trabalho da Confederação das ADA para a Representação no Conselho Económico e Social-
João Joanaz de Melo 
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Quem fez o quê em 1996 
Membros da Direcção 

Comissão Executiva-efectivos 
Nome Grupos a 

acompanhar 
Projectos ou  processos a acompanhar 

João Joanaz de Melo Resíduos 
Jurídico 
Água 

Nova travessia sobre o Tejo 
Zonas Húmidas de Loures e VFX e Variante à EN10 
RSU 
STRI 
AIA/EIA 
Instrumentos económicos 
Ligação à LPN 
Ligação à Quercus 
Ligação ao IDD 
Ligação ao CPAS 
Agenda de Política do Ambiente 
Reuniões de funcionamento 
Vamos Falar de Ambiente 
Instrumento-quadro 
Constituição do grupo de AIA/EIA 
Política de gestão de recursos hídricos 
Florestas 
Formação interna 
Conselho do Plano Estratégico de Lisboa-Secção de 
Modernização Económica e Recursos Científicos e 
Tecnológico 
Candidaturas ao IPJ 1997 

Conceição Martins Sensibilização 
Conservação 
Animação 

Tesouraria 
Contabilidade 
Rede Natura 2000 
Lei das ADA's 
Paúl de Tornada 
Ligação à AÇOR 
Ligação Oikos 
Manual do Associativismo Ambientalista 
Candidaturas ao IPJ 1997 
Ligação à PATO 
Ligação à AZORICA 
Ligação à Confederação (suplente mesa da AG) 
Representação no CD do Ipamb 
Formação interna 
Reuniões de funcionamento 

Marlene Marques Tansportes  
Energia e ambiente 
Resíduos 
AIA/EIA 

Seminário Internacional sobre ambiente e qualificação urbana 
RSU 
EEB/BEE-representação das ADA’s 
Ligação ao Projecto Palhota Viva 
Ligação LPN 
Ligação à Açor 
Sede 
Biblioteca 
Acções de sensibilização em escolas 
Formação interna 
Reuniões de funcionamento 
Conselho do Plano Estratégico de Lisboa- Secção de 
Transportes e Comunicações: Marlene Marques 
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Nome Grupos a 

Coordenar/ 
acompanhar 

Projectos ou processos a acompanhar 

Fátima Valverde Ordenamento 
Documentação e 
informação 
 

Manual do Associativismo Ambientalista 
Boletim informativo 
Biblioteca 
Modernização da imagem gráfica 
Informatização dos serviços 
Equipamento 
Secretariado e processos administrativos 
Formação interna 
Reuniões de funcionamento 

Margarida Marcelino Formação 
Litoral 

Directivas comunitáris sobre ambiente 
AG de 1997 
Ligação aos Amigos da Beira 
Reuniões de funcionamento 
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Membros da Comissão Executiva- suplentes 
Nome Grupos a 

Coordenar/ 
acompanhar 

Projectos ou processos a acompanhar 

Carlos Baptista Ordenamento 
Património 
O Verde 
Documentação e 
Informação 

Costa Sudoeste 
Notícias do Sudoeste 
Levantamento de processos de comunicação para a gestão de 
AP 
Estudo sociológico sobre turismo e ambiente em VNMF 
Manual do associativismo ambientalista 
Ligação à AEAT 
Mesas redondas sobre cultura e ambiente 
Ligação à Cortiçol 
Reuniões de funcionamento 
Reuniões da CE 

Filomena Vitor Sensibilização 
Resíduos 

Passa-palavra 
Acções de sensibilização em escolas 
Reuniões de funcionamento 
Reuniões da CE 
Formação interna 

Judite Fernandes Litoral 
Conservação 
Água 

Coastwatch 
POOCs 
Reuniões da CE 
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Coordenadores 
Nome Grupos a 

Coordenar/ 
acompanhar 

Projectos ou processos a acompanhar 

Ana Inácio Sensibilização 
Mar 
Resíduos 

O Ambiente em foco 
Passa-palavra 
Acções de sensibilização em escolas 
Ligação à EUROCO 
Projectos IPJ 97 
Acolhimento aos novos associados 
Reuniões de funcionamento 

Ana Teresa Calmeiro Resíduos 
Energia e Ambiente 

RSU 
Projectos IPJ 97 
Formação Interna 

Fernando Gil Água 
Litoral 
Agricultura e 
Florestas 

Recursos Hídricos 
CCEAlqueva 
Agenda de Política do Ambiente 
Conselho Nacional da Água 
Conselho de Bacia do Tejo 
Formação Interna 

Filipa Ramalhete Património 
Sensibilização 
Animação 
 

(Con)Viver com Património 
Animar o Verde 
Mesas redondas sobre cultura e Natureza 
Projectos IPJ 97 
Formação interna 
Reuniões de funcionamento 

Helder Martins Mar 
Litoral 
Conservação 

Recifes Artificiais 
Ligação à Seas At Risk 
Formação interna 
Poluição marinha 

Isabel Moura Conservação 
Ordenamento 

As plantas da nossa história 
Os jovens e o ambiente 
Concurso de fortografia sobre conservação da Natureza 
Zonas Húmidas de Loures e VFX 
Paúl de Tornada 
Ligação à ADAPA 
Ligação à PATO 
Rede Natura 2000 
Projectos IPJ 97 
Representação no Cons. Consultivo da Juventude-Efectivo 
Agenda de Política do Ambiente 

Joana Abreu Sensibilização 
Energia e Ambiente 

Vamos Falar de Ambiente 
Passa-palavra 
Projectos IPJ 97 
Formação interna 
Mesa da Assembleia Geral do GEOTA 
EEB/BEE-rótulo ecológico 
Reuniões de funcionamento 

João Carlos Caninas O Verde 
Património 
Ordenamento 

Confederação das ADA's-Mesa da AG 
Agenda de Política do Ambiente 
Manual do Associativismo Ambientalista 
Ligação à Palhota Viva 
Ligação à AEAT 
Mesas redondas sobre cultura e ambiente 
Costa Sudoeste 
Mesa da Assembleia Geral do GEOTA 
Projectos IPJ 97 
Ligação ao Observatório do Ambiente 
Ligação à FPCT 
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EEB/BEE-Planos de desenvolvimento sustentável 
Conselho do Plano Estratégico de Lisboa-Secção de 
Património 

José Cunhal Sendim Jurídico 
Ordenamento 
 

Contencioso ambiental 
Revisão Constitucional 
Regionalização 
Acesso à informação sobre ambiente 
Revisão da lei das ADA’s 
Lei de Bases do Ordenamento do Território 
Lesgilação com incidência ambiental 
Declaração de utilidade pública 
IVA-Pedido de isenção Continuação do processo 
Projectos IPJ 97 
Formação Interna 
EEB/BEE-Acesso à informnação sobre ambiente 
Conselho do Plano Estratégico de Lisboa-Secção de 
Modernização e Reforma Administrativa: José Cunhal Sendim 

Margarida Braga Energia e Ambiente 
AIA/EIA 

Alterações Climáticas 
 

Mariano Gonçalves Mar 
Património 
 

Mar Azul 
Recifes 
Apanha de Lixo 
Ligação ao CPAS 
Ligação à EUROCO 
Ligação ao IPIMAR 
Reuniões de funcionamento 

Nuno Gomes Litoral 
Mar 

Coastwatch 
Representação na Coord. Internancional do CW 
POOCs 
Mar Azul 
Apanha de Lixo Submarina 
Projectos IPJ 97 
Reuniões da CE 

Paula Lee Documentação e 
Informação 
Animação 

JVS Documentação 
Boletim informativo 
Projectos IPJ 97 
Buteo 96 
Bases de dados de associados, terceiros e entidades 
Acolhimento aos novos associados 
Reuniões de funcionamento 

Pedro Oliveira Petrimónio 
Animação 
Info/doc 

(Con)Viver com Património 
Animar o Verde 
Homepage 
Projectos para 1997 

Rute Curto Animação 
Litoral 
Património 
Conservação 

Animar o Verde 
Coastwatch 96 
Projectos IPJ 97 
Manutenção da sede e adaptação das instalações 
Palhota Viva 
Reuniões de funcionamento 
Conselho Consultivo de Juventude(suplente) 
Conselho do Plano Estratégico de Lisboa - Secção de 
Habitação e Apoios Sociais: Rute Curto 
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Sónia Fernandes Animação 

Água 
Litoral 

Animar o verde 
Coastwatch 
Palhota Viva 
Reuniões de funcionamento 
Formação Interna 

Teresa Carvalho Ordenamento 
 

Expo98 
Lei de bases do ordenamento do território 
Projectos IPJ 97 
Seminário Internacional sobre ambiente e qualificação urbana 

Teresa Santos Transportes e 
ambiente 
Sensibilização 

Formação interna 
Reuniões de funcionamento 
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 Colaboradores Remunerados 

Nome Grupos a 
Coordenar/ 

acompanhar/ 
Cargos 

Projectos ou processos a acompanhar / responsabilidades 

Alexandre JVS Passa palavra 
Apoio ao grupo de sensibilização 

Clara Martins Secretária Apoio a SD 
Seguimento das orientações da CE 
Apoio ao SE 
Tratamento de Correspondência 
Arquivo de Documentação 
Atendimento ao público 
Apoio às representações 
Contactos para reuniões internas 
Marcação de reuniões externas 

Diogo Silva JVS Mediateca de ambiente 
Apoio ao Secretariado 

Helder Careto Secretário 
Executivo 

Manual do associativismo ambientalista 
Buteo 96 
Encontro Internacional sobre ambiente urbano 
Campanha de novos associados e colaboradores  
Formação interna 
Elaborar quadros proposta de solução por tipo e nível de 
problemas e necessidades,Traduzir, aplicar e testar no 
concreto propostas de solução 
Propôr novas normas internas de funcionamento dos orgãos, 
áreas, projectos, serviços, equipamentos, instalações, 
comunicações, informação, regime financeiro , regime de 
utilização de bens e serviços,  representações ou promover a 
revisão das já existentes. 
reuniões de funcionamento 
relatórios de actividades 96 
planos de actividades 97 
calendário de actividades 96 
Elaborar dossiers de candidatura de projectos 
Acompanhar os pedidos de financiamento já realizados. 
Rever planos e calendários de actividades 
Renovação do equipamento e mobiliário  
Funcionamento dos serviços e dos equipamentos 
Inventário dos equipamentos e materiais 
Normas e critérios para a aceitação de patrocínios 
Bolsa de patrocínadores 
criação de um "grupo de ataque" aos financiamentos 
Preparar e participar em todas as reuniões da Comissão 
Executiva, Direcção, Conselho Geral, Assembleia Geral 
Preparar  e participar em reuniões e representações diversas. 
Participar em reuniões para a organização de algumas 
iniciativas e execução de alguns projectos com outras 
entidades. 
Acompanhamento dos processos Administrativos mais 
complicados 
representações em eventos nacionais e internacionais, quando 
mandatado pela CE 
Representações em organismos - ligação dos representantes 
permanentes em organismos aos orgãos de coordenação 
Apoio dos grupos/áreas 
manutenção e conservação sede 

João Fernandes JVS Animar o Verde 96-preparação das visitas 
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Atendimento ao Público 
Divulgação das visitas 
Preparação das reuniões do grupo de animação 
Apoio ao Secretariado 

Manuela Costa Profªdestacamento Passa Palavra 
Eco-Agenda 

Orlando Carvalho JVS Mar Azul 
Apoio aos trabalhos de manutenção do Mélia 

Rui Loução JVS Apoio ao grupo de Documentação e Informação 
Apoio ao Secretariado 

Sara  JVS Passa palavra 
Saúde Martins Secretária de 

Direcção 
Seguimento das orientações da CE 
Apoio ao SE 
Tratamento de Correspondência 
Arquivo de Documentação 
Atendimento ao público 
Apoio às representações externas 
Contactos para reuniões internas 
Marcação de reuniões externas 
Mailings p/associados 

Suraje Dessai JVS 
Energia e Ambiente 

Mediateca de ambiente 
Alterações climáticas 
Apoio ao Secretariado 
Trabalhos de tradução para inglês 

Susana Freitas JVS Animar o Verde 96-preparação das visitas 
Atendimento ao Público 
Divulgação das visita 
Preparação das reuniões do grupo de animação 
Apoio ao Secretariado 
Apoio ao grupo de documentação e informação 
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Realizações 

Estrutura Orgânica 

 Actividades da Comissão Executiva 
Prevê-se a manutenção do figurino do ano anterior: uma reunião por semana para o despacho corrente. 

 Actividades da Direcção 
Prevê-se uma reunião mensal, de acordo com o calendário anexo. 

 Actividades do Conselho Geral 
Realizaram-se duas reuniões em 1996, de acordo com o calendário anexo. 

 Áreas de trabalho temáticas e Projectos 

Áreas temáticas 
 Água 

Dossiers para 1996: 
Empreendimento de fíns múltiplos de Alqueva; 
Plano Nacional Hidrológico de Espanha; 
Política Nacional e Comunitária da Água; 

Representações institucionais: 
Conselho Nacional da Água 
Conselho de Bacia do Tejo. 
(Dossiers em estudo e representações com regularidade, com alguma incidência no Alqueva. Em análise a 

candidatura ao CAEAlqueva) 

Animação 
 Animar o Verde / Ecotours — Conjunto de visitas a locais de interesse para a conservação do património e da 

Natureza, com objectivos de sensibilização ambiental (ver calendário em anexo) (As visitas têm decorrido conforme 

o planeado, continuando a ser uma boa forma de divulgação do GEOTA e de angariação de novos associados. Os 

JVS têm desempenhado um papel fundamental na organização das visitas e no atendimento ao público interessado) 
Conservação da natureza 

(o grupo encontra-se em fase de consolidação e crescimento, a exposição conjunta sobre zonas húmidas já deu a volta 

e estuda-se a sua reedição, estão em estudo algum projectos) 

Projecto "Concurso de fotografia sobre conservação da natureza"-em revisão 
Projecto "As plantas da nossa história", na área da etnobotânica.em estudo 
Projecto "Os jovens e o ambiente"em estudo 

Documentação e informação 
1. Gestão das bases de sócios/terceiros e entidades: actualização permanente, listagens actualizadas para consulta, 
melhorar o programa da base de dados, de modo a facilitar a produção de listagens de informação mais actualizada.(Em 

curso, já é a adaptação de  uma aplicação  mais amigável, funcionando em Windows) 
2.Gestão da biblioteca. Actualização da base bibliográfica, classificação por assuntos temáticos, controle de 
requisições/entregas (propõe-se que o registo de entradas/saídas fique a cargo do Secretariado); estabelecer prazo limite 
para as requisições, optimização das permutas como forma de enriquecer a base bibliográfica. (Em fase de cruzeiro, 

com a colaboração dos novos JVS, e da nova coordenadora-Fátima Direitinho) 
3.Produção do boletim informativo, atempada e mensal. Procura/obtenção de meios financeiros que suportem/auxiliem 
a sua produção. .(Com bastantes problemas nos últimos meses) 
4.Promover um acolhimento/recepção estruturada aos novos associados. Em relação aqueles que pretendam colaborar 
activamente. Objectivos: não perder interesses revelados; procurar o seu encaminhamento/introdução para áreas de 
actividade do seu interesse; apresentação do GEOTA e do seu funcionamento, do “quem é quem” e “quem faz o quê” 
no GEOTA. .(Em curso,emboram ainda não se tenha atingido a sistematização desejada) 
5.Gestão dos recursos  informáticos. Optimização da utilização dos meios informáticos disponíveis pelos membros dos 
grupos de trabalho. Actualizar/instalar software necessário para o bom desempenho das actividades dos grupos.(Em 

curso) 
6.Publicações do GEOTA. Procura/obtenção de contratos de venda à consignação como um meio potencial de 
rentabilização da área editorial do GEOTA, nomeadamente em com as publicações produzidas no passado 
7.Renovação/inovação da imagem. Em relação à imagem a transmitir ao exterior do GEOTA, nomeadamente no papel 
timbrado, fichas de associado, impressos de uso corrente, etc. .(Em curso) 

Jurídico 
Prioridades para  1996 
1.Analisar prioritariamente casos relativos ao ordenamento do território com probabilidade êxito;   
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2.Iniciar na área da qualidade da água ou do ar uma intervenção coerente e sistemática numa zona específica em 
colaboração com um grupo do GEOTA ou de outra associação ou instituição;  
3.Só intervir em casos com peso político quando existam altas probabilidades de sucesso; 
4.Assegurar o financiamento necessário ao desenvolvimento das actividades do grupo e à realização do curso de direito 
. De acordo com a orientação já definida o grupo tem estado a desenvolver esforços no sentido de assegurar o 
autofinanciamento. Por outro lado, o projecto do curso de Direito é co-financiado pela ADAPA.  
5.Realizar o curso de direito do ambiente em colaboração com a ADAPA e se possível publicar as conclusões. 
(Houve o desenvolvimento de alguns casos de contencioso ambiental, direito de acesso à informação e intervenções de 

fundo, como a apresentação de propostas para a revisão constitucional. Ocorreu uma elevada participação de 

membros do grupo jurídico na acção de formação conjunto sobre direito do ambiente-ADAPA/GEOTA; de uma forma 

geral têm cumprido as prioridades estabelecidas e o grupo já se consolidou o suficiente para pensar na preparação de 

projectos de maoior fôlego) 
Litoral 

Projecto Coastwatch Europe 96,  com cobertura a 90% do Litoral português, e reforço da cooperação interassociativa. 
Implementação do Sistema de Informação Geográfico no tratamento dos resultados do CW 
Sessão de apresentação dos resultados de 1995, com os Presidentes das Câmaras Municipais como principais 
convidados e atribuição do “Olho Coastwatch” 
Continuação da acção “Praias Limpas” e desenvolvimento de Campanhas de sensibilização e pressão ambiental junto 
dos responsáveis pelos atentados  ao Litoral 
Contribuições para exposições conjuntas e acções de sensibilização do GEOTA 
(O grupo litoral começou tardiamente a actividade deste ano, com reforços do grupo de animação) 

Mar 
Mar Azul 

 
 

 Resíduos 
1. Sensibilização ambiental para o problema dos resíduos: (Em estudo) 

A - Projecto composto de duas partes: 
a) Apanha de lixo em áreas onde a preservação das condições naturais é de extrema importância  
b) Arte com lixo - concursos, exposições, etc. 
B - Realização de cartazes para a exposição do GEOTA. 

2.  Acompanhamento das reuniões entre o painel de peritos e a VALORSUL relativamente ao estudo “Elaboração do 
Quadro de Referência Estratégico e do Plano Operacional de Intervenção da Valorsul na Gestão Integrada dos RSU dos 
Municípios de Amadora, Lisboa, Loures e Vila Franca de Xira” (Em curso) 
3. Projecto a desenvolver em colaboração com a CML sobre recolhas selectivas nas escolas do Concelho. (Em estudo) 
4. Investigar denúncias que chegam ao GEOTA, como o caso do mau funcionamento da Estação de Tratamento de 
Resíduos Sólidos em Trajouce, a TRATOLIXO. 
5. Acompanhamento do processo relativo ao tratamento e destino final dos Resíduos Industriais produzidos no país 
(SIGRI - Sistema Integrado de Gestão de Resíduos Industriais). Estudar alternativas (por exemplo, com tecnologias 
limpas e redução da produção de Resíduos Industriais). 
6. Testar um sistema informático que permite pesquisar informação, para o caso da Incineradora de S. J. da Talha. 
(cumprido) 
7. Participação em debates, conferências, seminários com temas neste campo.(Têm ocorrido diversas representações) 

8 Elaboração de um folheto de sensibilização sobre embalagens reutilizáveis.(ainda não cumprido) 

(o grupo tem investido algum trabalho na preparação de projectos e angariação de recursos de funcionamento para o 

próximo ano) 
Sensibilização 

1.O ambiente em foco. Elaboração de uma exposição temática com cerca de 35 quadros (a recuperar) pertencentes ao 
GEOTA. Divulgação da Exposição e sua realização em Câmaras Municipais, Escolas e Delegações Regionais do 
Instituto da Juventude. (Projecto concluído, com eventual reedição). 
2.Passa-Palavra (cont.95). O projecto «Passa Palavra» baseia-se na publicação de um boletim de rede (bimensal) 
temático onde são focados aspectos ambientais, sob várias formas (ex.: Editorial , artigos sobre o tema; proposta de 
actividades relativas ao tema a desenvolver nas escolas, cartas e trabalhos dos alunos; espaço destinado às ADA's 
locais, etc.). Este boletim terá o objectivo principal de permitir o confronto de ideias entre os vários participantes. 
Paralelamente à publicação do boletim, realizar-se-ão acções conjuntas com as escolas que o solicitem, contando com a 
colaboração das ADA's locais. (Em início no princípio do ano lectivo). 
3.Acções de Sensibilização nas Escolas. Acções de sensibilização em  escolas, participação em exposições, Palestras, 
Feiras do Ambiente e Encontros. Continuação das representações do GEOTA sob a forma de uma exposição ou 
palestra, em resposta às várias solicitações.(Têm ocorrido com regularidade) 
4-Acções concertadas sobre ambiente(em curso) 



 

3 

(o trabalho do grupo tem beneficiado do apoio de Manuela Costa, professora em regime de destacamento para acções 

de educação ambiental nas escolas 
O Verde / área editorial 

Objectivos 
Promover opinião e informação sobre temas de ambiente e de política de ambiente do ponto de vista das organizações 
não governamentais de ambiente, em rede com outras organizações europeias e americanas. 
Acções programadas 
• Acção de formação em jornalismo para jovens redactores. 
• Edição de 4 números da revista (tiragem de 3000 exemplares). 
• Distribuição através de cerca de 30 postos de venda situados nas principais cidades portuguesas. 
• Estabelecimento de uma rede de correspondência com outras organizações europeias e americanas. 
(Em estudo, não se prevê o início da actividade) 

Ordenamento do território 
Definiram-se como linhas de orientação da actividade desta área o aprofundar do conhecimento sobre os instrumentos 
de ordenamento existentes tendo como caso estudo a Área Metropolitana de Lisboa. Neste âmbito, pretende-se: 
a) acção de formação sobre ordenamento do território. Submetido ao Ipamb. 
b) acompanhamento do processo da Lei de Bases do ordenamento do Território. 
c) acompanhamento dos processos do Plano Estratégico de Lisboa, PDM de Lisboa/Loures/Alcochete, EXPO’98, 
POZOR. (Em curso o acompanhamento à EXPO98 e ao Plano Estratégico de Lisboa; preparação de uma posição 

sobre a Expo98) 

Cultura e Património 
Projecto “(Con)viver com o património”  (em curso) 
Projecto "natureza e Cultura: de um olhar comum a uma intervenção integrada.(em estudo) 

(O grupo tem iniciado um conjunto de visitas ao patrimóniio de Lisboa, que têm tido uma grande aceitação e procura) 

Transportes 
Projecto “Os transportes na cidade”(Em redefinição) 

Energia e Ambiente 
(grupo em consolidação) 

Áreas de trabalho a activar 
• Política agrícola e florestal 
• Apreciação de estudos de impacte ambiental 
(tem ocorrido actividade nessa área, com produção de opinião, embora sem a existência formal de um grupo) 

Outros projectos 

Manual do Associativismo Ambientalista 
Em curso. Conclusão no início de 1996. (O figurino está estabelecido e o trabalho de elaboração dos textos já 

começou, vd versão preliminar) 

Costa Sudoeste 
Objectivos: 
Promover a ideia que "vale a pena viver numa área protegida", através de acções de sensibilização, de informação e de 
demonstração destinadas aos residentes, sobretudo jovens, da área do parque natural. Contribuir para a prática de um 
desenvolvimento sustentável. 
Acções programadas: 
1.Acções de sensibilização e educação ambiental (têm ocorrido) 
• Aulas de ecologia aplicadas à região (produção de manual)(em  estudo). 
• 2ª Mostra de Cinema Ambiental. (em  estudo) 
• Visitas guiadas (ver Projecto Animar o Verde), exposições, outras acções de animação. (em  estudo) 
2.Acções de Informação e Divulgação 
• Jornal "Notícias do Sudoeste" (edição de 3 números, 1000 exemplares).(Já saiu um número no 1º trimestre de  96) 
• Extensão da rede de informação sobre ambiente do Programa "Vamos Falar de Ambiente" às escolas do Parque 
Natural. 
• Edição de roteiro turístico-ambiental. (em  estudo) 
3.Acções de demonstração e apoio ao desenvolvimento local. 
• Levantamento sociológico sobre turismo e ambiente em Vila Nova de Milfontes. (em  preparação) 

(nenhumas das acções foi ainda  levada a cabo no presente ano, embora hajam alguns finsnciamentos concretizados) 
Vamos falar de ambiente 

O projecto Vamos Falar de Ambiente visa a sensibilização e informação da comunidade escolar para o Ambiente. É um 
projecto inovador, no sentido em que permite que as escolas comuniquem entre si e com a equipa do projecto, num 
fórum partilhado por todos os intervenientes, utilizando recursos electrónicos. 
Num esforço de integração da comunidade escolar com as polémicas que se colocam à defesa do Ambiente da região, 
sugerem-se os contactos entre os jovens e as associações de defesa do ambiente, regionais e nacionais.  



 

4 

O Vamos Falar de Ambiente pressupõe que cada escola deve envolver-se num trabalho de pesquisa sobre diversas 
questões ambientais confinadas à região da escola ou a nível global.  Este processo será auxiliado pelos vários materiais 
que o projecto coloca à disposição da escola.  
O formato de biénio, adoptado neste ano lectivo, permite a participação de escolas de todo o país nos momentos que 
estas considerarem mais adequados.  Os alunos deverão ser incentivados a recorrer à consulta de documentação pública 
e a fontes de informação electrónica, (por exemplo, a INTERNET),  disponíveis através do suporte electrónico do 
projecto. 
Este projecto pretende adequar-se aos alunos distribuídos pelos vários níveis de ensino: 1º Ciclo (ensino primário),  2º 
Ciclo (ensino preparatório),  3º Ciclo e  Ensino Secundário. Cada estabelecimento de ensino poderá envolver no VFA 
uma ou mais equipas com, eventualmente, 5 ou 6 elementos. 
O BBS MINERVA é um BBS vocacionado para a Educação. Nesta rede a informação circula, dissemina-se e põe em 
contacto realidades diferentes, ao nível humano, didáctico e pedagógico. A sua importância é enorme para os elementos 
da comunidade  escolar: 
• para os professores  porque podem expressar dúvidas, sugerir pistas e partilhar sucessos; 
• para os alunos porque lhes exige a expressão de forma correcta, gerindo a sua individualidade no colectivo, tomando 
conhecimento de outras formas de pensar, (até do outro lado do mundo); 
• para ambos permitindo o acesso a vastos recursos com potencial educativo. 
No sentido de apoiar os alunos e os professores nas suas pesquisas sobre o estado do ambiente serão disponibilizados 
diversos documentos quer de apoio ao levantamento das polémicas ambientais, quer de apoio ao professor a nível da 
navegação no BBS. 
Serão ainda distribuídos outros materiais à medida que o ano lectivo for avançando, nomeadamente brochuras com 
actividades de boa prática ambiental, dirigidas fundamentalmente aos alunos, bem como sugestões de experiências, que 
podendo ser apresentadas em aulas, poderão auxiliar o professor no tratamento de matérias relacionadas com o 
ambiente. 
O projecto terá a duração do biénio escolar de 1995/96 e 1996/97. Durante o primeiro ano, deverão privilegiar-se a 
adesão das escolas e a orientação de professores e alunos para a produção do trabalho mais conceptualizado, o qual será 
concluído durante o segundo ano. 
De acordo com a dinâmica de cada escola, os produtos poderão ir desde a simples apresentação dos resultados do 
inquérito sobre o estado do ambiente na sua região logo no primeiro período até à concretização de um  produto mais 
elaborado, ao longo do biénio. As questões mais polémicas poderão ser colocadas à equipa coordenadora que 
prontamente elaborará uma resposta breve.  
Serão então consultados peritos nas várias áreas pertinentes, com vista à produção de uma resposta mais elaborada, 
tendo em conta os diferentes níveis etários e a estruturação da mesma em itens: resumo, aprofundamento, actividades, 
atitudes e referência.  
(Em curso; em estudo um protocolo que regulamente as relações com a entidade que tutela o BBS; o grupo procura 

garantir condições e recursos para a contratação de um animador para acompanhamento permanente) 
Instrumentos económicos de ambiente 

• Contributo das ONG portuguesas no projecto de avaliação da aplicação de instrumentos económicos de ambiente na 
Europa do University College Dublin.(executado) 
• Levantamento do potencial de aplicação de instrumentos económicos de ambiente em Portugal. Cooperação com a 
FCT-UL, FE-UNL e IST-UTL.(em curso) 

 Nova sede 
Conclusão das obras de restauro e completa operacionalização do espaço disponível.(Surgiram novas dificuldades 

associadas a canalizações defeituosas, infiltrações de água, humidade nas paredes, queda de estuque, etc. Na tentativa 

de encontrar recursos para os trabalhos de reparação necessários foi elaborada uma candidatura a financiamento à 

modalidade infra-estruturas do IPJ) 
 Agenda de Política de Ambiente 

Listagem temática da agenda política do ambiente do GEOTA(Em curso, prevê-se a sua actualização no fim deste ano, 

juntamente com mais uma edição do "balanço do ambiente" de 1996) 
Educação Ambiental,  Conservação, Ordenamento do território, Água, Litoral, Mar, Resíduos, Florestas, Energia, 
Turismo, Património  

 Plano de formação 
O desenvolvimento de um plano de formação partirá de uma estratégia deliberada de formação de quadros associativos 
a diversos níveis, deverá ser plurianual e será ditado pela necessidades e prioridades de médio prazo do GEOTA. As 
acções de formação podem tomar as mais variadas formas, serem simples ou complexas, breves ou longas, formais ou 
não formais. Mas, em qualquer dos casos, deverão corresponder de forma coerente ao objectivo global e aos objectivos 
específicos traçados para o plano de actividades e para o futuro, e responder às necessidades sentidas pelos 
colaboradores activos e potenciais dirigentes do GEOTA.  
A formação de quadros associativos, de uma longa tradição no GEOTA, para além de garantir a sustentatibilidade e a 
continuidade da organização, é também uma forma de aumentar a sua, capacidade de intervenção e lobby ambiental.  
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A angariação e a integração dos novos colaboradores, a ligação e a cooperação com outras ADA's, através do 
desenvolvimento de acções e projectos interassociativos, vem também responder a esses objectivos.  
A formação de quadros associativos é uma responsabilidade moral de todos os dirigentes e colaboradores activos do 
GEOTA 
Listam-se a seguir, como referência, algumas das áreas do ambiente onde é possível desenvolver acções (Acção de 

Formação em Direito do Ambiente(ADAPA/GEOTA) e com tendência a prepararem-se curtas palestras sobre diversos 

outros temas de interesse. Esta área tem esbarrado com alguma dificuldades no seu desenvolvimento, a primeira das 

quais está associada ao facto do GEOTA não possuir uma estrutura de formação, para além de não se perpectivar a 

curto prazo a sua implementação. No entanto, a necessidade de formação de quadros associativos e a realização de 

acções de formação de dirigentes tem aumentado notoriamente, devido ao número crescente de novos colaboradores a 

assumirem uma postura activa na organização e inclusive responsabilidades ao nível da estrutura, actividades e 

representações). 

Gestão Ambiental 

Gestão de recursos (água, ar, solo, paisagem) 
Gestão de resíduos(industriais, urbanos, 
hospitalares) 
Gestão de ruído 
Gestão de áreas protegidas e imóveis 
classificados 
Auditoria ambiental 

Planeamento Ambiental 

Planeamento e ordenamento do território 
Avaliação de impacto ambiental 
Sistemas de informação geográfica 
Índices ambientais 

Qualidade do Ambiente 

Qualidade dos recursos(água, ar, solo, 
paisagem) 
Qualidade industrial 

Sectores Económicos e Ambiente 

Medidas agro-ambientais 
Energias e tecnologias alternativas 
Transportes e vias de comunicação 
Eco-turismo 
Turismo rural 

Património Ambiental construído 

Intervenção/compreensão 
(homem/território/paisagem) 
Intervenção (no ordenamento do território, 
recuperação e valorização da paisagem) 
Museologia 

Intervenção socio-cultural e qualidade de vida 

Sensibilização e educação ambiental 
Prevenção de comportamentos de risco 
Alternativas ocupacionais ambientais 

Direito e Política 

Direito do ambiente 
Outras áreas do Direito (do Consumidor, 
Administrativo, Comunitário) 
Instrumentos-Quadro políticos e económicos 

Formação Interna 

Formação de dirigentes associativos 
Gestão de associações 
Animação e dinamização cultural de 
associações 
Produção editorial e audiovisual 
Secretariado, relações públicas, marketing e 
publicidade 
Gestão da informação e comunicação 
Línguas estrangeiras e relações internacionais 

 Projectos inter-associativos 

 Novas travessias do Tejo 
Manutenção dos processos em tribunal, fiscalização no terreno e contactos com as autoridades portuguesas e comunitárias. 

 Paúl de Tornada 
Projecto conjunto PATO/GEOTA de criação de uma reserva ecológica educativa a partir do Paúl de Tornada. 
(Decorrem negociações com o ICN para a aquisição dos terrenos, que terão posteriormente uma gestão associativa) 

Palhota Viva 
Objectivos 
Promover o desenvolvimento local apoiado na cultura avieira, com a salvaguarda do seu património construído e a 
qualificação ambiental da área; manter um espaço de animação ambiental, estudo e lazer. 
Acções: 
• Conclusão das obras do Centro de Acolhimento 
• Construção de passadiço em madeira e pontão. 
• Edição do livro "Avieiros. Os Últimos Pescadores do Tejo" (Jorge Martins, Humberto de Vasconcelos e Pedro 
Vasconcelos).(em preparação) 
• Actualização dos estudo etnográfico desta comunidade Avieira (A/C Adelaide Salvado e Francisco Henriques). 
• Apresentação da exposição "Avieiros. Os Últimos Pescadores do Tejo" (Alcácer do Sal, Constância, Seixal, Moita, 
Milfontes, Ria Formosa, Vila Velha de Ródão).(executado parcialmente) 
• Aquisição e manutenção de barco tradicional. 
• Criação de um Núcleo de Canoagem (A/C Nuno Gomes): formação, construção e prática. 
• Organização de actividades de fim-de-semana (observação de aves, astronomia, Riverwatch, Safari fotográfico, mostra 
gastronómica, apanha de lixo, etc.)(em curso) 
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Encontro internacional sobre ambiente urbano 
ADAPA/GEOTA/Oikos Leiria. Seminário internacional no âmbito do Ano Internacional do Ambiente Urbano. Submetido ao 
Ipamb e IPJ.(Em preparação) 

Jogos Ecológicos-ADAPA 
Parceria ADAPA/GEOTA Apoio esperado do Ipamb. Criação de uma série de ferramentas pedagógicas de educação 
ambiental, sob a forma de jogos simples, possíveis de desenvolver com materiais comuns e pouco dispendiosos.(Em curso, 

pela ADAPA-Ainda não foi encontrado interlocutor adequado pela parte do GEOTA) 
Zonas húmidas de Loures e VFX 

(Ainda não foi encontrado interlocutor adequado pela parte do GEOTA, mas poderá começar-se por elementos do grupo de 

coservação) 

Rede natura 2000 
O GEOTA tem produzido diversas posições, intervenções e representações sobre o assunto 

Lei das ADA's 
Têm sido regularmente feitas intervenções nesta temática, objecto regular de reflexão interna e no sei da confederação ou 
envolvendo as APR 

Buteo 96 
O projecto envolve um join-venture no sentido de proporcionar às ADA's interessadas um pacote de software amigável, 
personalizado e de baixo custo para a gestão dos contactos (associados e outras entidades) e produção de mailings, inclusive 
mailings via fax/modem e E-mail. O GEOTA funcionará como o ponto de teste e demonstração da viabilidade do pacote. A 
ADAPA co-financiará o desenvolvimento e a comercialização para que sejam atingidos os baixos custos de produção. 

Estrutura e Infra-estrutura 

Recursos humanos/Secretariado/ apoio técnico 
Manteve-se a estrutura de secretariado de 1995. 
Reforçou-se o nível de aproveitamento dos programas Jovens Voluntários para a Solidariedade, Apoio ao Desenvolvimento 
Associatico, Ocupação de Tempos Livres e Objectores de Consciência. Esta força de trabalho desenvolveu uma importante 
acção de apoio à estrutura base do GEOTA (apoio técnico a grupos), libertando assim os colaboradores voluntários para uma 
actuação de gestão e coordenação, que se revelou indispensável à prossecussão dos objectivos. 
recurso ao trabalho temporário destes jovens funcionou também como forma concreta de sensibilização com efeitos 
multiplicadores em relação a outros jovens. 
Foi preparada uma candidatura ao programa AGIR/SEJ, para apoio às Áreas de Trabalho Temáticas de Conservação da 
Natureza, Jurídico, Resíduos e Avaliações de Impacte Ambiental, não sendo conhecidos ainda os resultados da candidatura. 

Equipamento 
Foi adquirida de uma fotocopiadora de grande capacidade. 
Foi apresentada uma candidatura para a aquisição de novo equipamento informático e de comunicações. 
Foram desenvolvidos alguns contactos no sentido da obtenção de uma viatura automóvel a título gratuito 
(patrocínio/donativo). 

Aquisição de serviços externos 
Dispomos actualmente de serviço regular de limpeza da sede, a acrescer aos serviços externos que já possuíamos, de 
fornecimento de água, luz e telefone. 
Aderimos a um servidor Internet (Telepac), dispondo assim o GEOTA de correio electrónico e acesso à Internet. 

Gestão corrente 
Foi promovida, no GEOTA, a implementação de um conjunto de regras de funcionamento interno definidas nos 
regulamentos aprovados na Assembleia Geral de 1995. Neste âmbito, foram realizadas diversas reuniões com os grupos de 
trabalho com o objectivo de informar os seus colaboradores sobre os procedimentos mais adequados a utilizar na associação. 
Pretendeu-se, com esta acção, uma maior racionalização na utilização da sede e respectivos equipamentos, e uma melhor 
comunicação entre todos os colaboradores. 
Dado o volume crescente de colaboradores, no GEOTA, o crescente volume de solicitações e actividades, este esforço de 
organização interna não foi finalizado. 

 Relações externas 

 Projecção pública do GEOTA 
Tendo sido um dos objectivosdefinidos para 1996 o incremento da projecção pública do GEOTA atravês da diversificação 
dos intervenientes e dos meios, conseguiu a associação mannter uma elevada taxa de representação em eventos públicos e 
citações na comunicação social atravês da divulgação mais atempada das nossas actividades. No entanto a promoçãoexterna 
da actividade do GEOTA apresentou algumas assimetrias devidas à maior ou menor “espectacularidade” (para os media) dos 
projectos desenvolvidos e à maior ou menor racionalização destes media como agente promocional e de divulgação. 
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 Novos protocolos 
No seguimento da promoção de cooperação com ONGs de nível local ou regional, foram assinados os protocolos de 
cooperação com a Escola … e com FPCTUB. Estão em estudos os protcolos com CMOeiras, etc.   ????? 

 Representações junto de ONGs 
Manutenção das representações actuais nas diversas entidades a segyir descriminadas. 
Relativamente à Confederação Portuguesa das ADA, o GEOTA defendeu que a Confederação deve continuar a assumir-se 
como uma organização de cúpula (acima das associações); deve dedicar-se com prioridade absoluta a matérias de carácter 
associativo, nomeadamente a lei das ADA, o estatuto dos dirigentes associativos, o mecenato ambiental e similares; e deve 
reduzir, e submeter a regras rigorosas, as tomadas de posição em matéria de política de ambiente. 

 Representações em instituições oficiais 
Manteve-se a estratégia de colocar representantes do GEOTA junto das instituições, sempre que dispôs de candidatos 
adequadamente qualificados, e preferencialmente num regime consensual/complementar com as restantes associações 
interessadas. Neste âmbito e no corrente ano O GEOTA representou as ADAs nos seguintes orgãos: 
 
 


